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Ojogo sucessório 
está mais claro

A recessão ja é  
uma realidade

0 otimismo governamental conheceu, 
nestes dias, importante derrota. Os cál­
culos dos pressurosos tecnocratas bra- 
silienses desaguaram em érro de grandes
proporções, pois o produto interno bruto__
principal índice da atividade econômica do
país__deverá apresentar no final de 1981
performance igual ou inferior a de 1963, 
quando cresceu apenas 1,5%. Aquele resul­
tado, catastrófico resultado, foi muito 
utilizado para justificar modificações 
políticas que se sucederam. Os resultados 
deste ano poderão prestar-se a vários exer­
cícios políticos, mas demonstram que os 
técnicos governamentais promoveram 
uma feroz recessão econômica a pretex to de 
reduzir em alguns pontos o índice de in­
flação.

Os resultados práticos desta situação 
criada pelos técnicos da economiacomeçam 
a se configurar no desemprego em massa. 
Empresários do porte de Cláudio Bardella 
já dizem que não há como evitar um 
processo de dispensas generalizado, pois o 
nível da atividade econômica desceu muito 
além daquilo que é razoável, daquilo que é 
suportável. Os iniciados nas ciências da 
economia têm evidenciado com números a 
situação de dificuldades. No último ano, 
entre agosto de 80 e de 81, a produção 
acumulada recuou 1,1 %. De janeiro a agos­
to a redução é de5,9% Esó no mês de agos­
to a produção caiu em doze porcento. São 
os dados da realidade brasileira e o retrato 
do que está acontecendo no pais hs vés­
peras das eleições gerais marcadas para 
1982.

Poucas semanas antes de falecer, o 
ministro Petrônio Portella revelava receio 
da política empregada pelo governo de que 
resultaria a deflação. Portella tinha receio 
da inflação disparar, do surgimento do 
desemprego e, portanto, da criação de bol- 
sões marginais dentro das ilhas desenvol­
vidas da sociedade brasileira. ‘‘Se a si­
tuação tornar-se caso de policia advertia
__não haverá espaço para o exercício da
política”. Tem havido espaço para trânsito 
das idéias e debates acadêmicos, mas o 
pais ainda vive a expectativa da demo­
cracia, da transformação da abertura em 
algo institucionalizado e permanente.

Os resultados apresentados pela ad­
ministração da economia colocam todo o 
jogo de forças cia sociedade em situação de 
densa expectativa. A  elevação das massas 
de desempregados __que não serão tan­
gidos da cidade de volta para o campo por
simples desejo tecnocrático__acontece em
momento de taxa inflacionária muito 

I elevada, constituindo caldo de cultura ideal 
j  para germinar o virus da revolta social, da 

sublevação sem motivos aparentes. Tudo 
em estilo muito assemelhado a que os 
brasileiros viram acontecerem Salvador.

Há, no pais, um tradicional vício de 
separar economia da política, distinguir os 
dois campos de atuação, talvez para sim­
plificar o raciocínio e torná-lo linear e, por­
tanto, mais compreensível. No entanto, 
pensar a política brasileira somente por in­
termédio das escassas possibilidades de 
ação dos políticos é imaginar muito pouco. 
Mesmo ministros poderosos, como Rubem  
Ludwig, da Educação, enfrentam pro­
blemas notórios quando pretendem im­
plantar algo no caminho social prometido 
pelo presidente João Figueiredo ao inicio 
de seu governo.

Quem lida com as alternativas eco­
nômicas do governo, costuma rebater as 
criticas com uma pergunta inquietante: 
qual é a alternativa apresentada para 
solucionar problemas de balanço de pa­
gamentos, de endividamento acelerado e de 
alta taxa de inflação, tudo isto combinado 
com aumento de juros no mercado norte- 
americano e a possibilidade de elevação do 
preço do petróleo? Este é um assunto téc­
nico e como tal deve ser tratado, mas é claro 
que a sociedade, beneficiária da ação do 
governo, deve ser consultada sobre os 
caminhos escolhidos.

Os europeus fizeram suas recessões logo 
após a crise do petróleo. Fizeram-na, no en­
tanto, de comum acordo com os sindicatos 
de trabalhadores. Os principais sindicatos 
da França, e da Alemanha Ocidental 
aceitaram fazer demissões de trabalha­
dores por nacionalidades. O método pode 
ser discutível e muito criticado, mas foi a 
solução encontrada para que governo e as­
sociações de classe encontrassem um 
denominador comum para ultrapassar a 
crise econômica.

No Brasil de hoje à crise econômica in- 
ternacional está se sobrepondo a crise in­
terna, chamada de deflação, designação 
que esconde uma feroz e devastadora 
recessão. A  sociedade será chamada a 
opinar sobre este e outro assuntos em 
novembro do próximo ano, quando os par­
tidos vão se engalfinhar na luta pelo voto. 
Os responsáveis pela violenta ação eco­
nômica devem colocar nos computadores a 
sua disposição a perspectiva de terem que 
pagar conta bastante alta pelos erros 
cometidos nestes dias.
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, A  notícia de que o presidente João 
Figueiredo retornará a Brasília nesta 
semana foi suficiente para aliviar da 
rigorosa tensão a que estavam sub­
metidos os principais lideres do partido 
do governo. O Senador Jarbas Passa­
rinho, que tem boa parte de seu cacife 
eleitoral depositado na confiança do 
presidente da República, imediatamente 
lembrou a possibilidade de o chefe de 
governo participar da campanha de 1982.

A  noticia do retorno breve do presi­
dente as suas funções é alvissareira por­
que demonstra que os males cardíacos 
que o afligiam não eram tão graves como 
se chegou a supor. No período que esteve 
afastado do governo, o general Figueiredo 
terá tido oportunidade de refletir sobre os 
problemas nacionais, o encaminhamento 
a dar a eles, ao mesmo tempo em que 
procurou repouso necessário a quem está 
enfartado e, sobretudo, a quem precisa 
libertar-se do circulo de tensões intrín­
secos ao exercício do poder.

O vice-presidente Aureliano Chaves, 
por seu turno, mostrou invulgar com­
petência no exercício discreto de sua 
obrigação. Tão discreto que recolheu-se a 
Três Pontas para, longe de olhos e ou­
vidos indiscretos, aguardar noticias sobre 
o exame a que o presidente Figueiredo se 
submetería em Cleveland. Conhecido o 
resultado do exame, Aureliano Chaves 
decidiu permanecer por mais um dia no 
interior de Minas Gerais, de onde, aliás, 
só deverá retornar no dia de hoje.

Este sutil jogo do poder esteve eviden­
ciado nos dias em que o presidente Fi­
gueiredo afastou-se do poder. A  previsão 
é de que ele retorne as suas atividades no 
início de novembro. Mas o espaço com­
preendido entre seu retorno e o reinicio 
das atividades palacianas será apenas de 
mais um descanso, natural a quem passou 
pelo grande susto do enfarte.

A questão política e a competição pelo 
poder tornou-se mais clara nos últimos 
dias. O ex-chefe da Casa Civil, Golbery do 
Couto e Silva no exercício da política no 
banco do qual é diretor pretende influir na 
sucessão presidencial, utilizando uma lar­
ga experiência em fazer presidentes da 
República. As manobras sucessórias 
foram uma constante na vida de Golbery 
do Couto e Silva que se transformou em 
especialista no assunto.

Depoimentos de pessoas que conver­
saram com o ex-ministro indicam que há 
três nomes, pelo menos três nomes, nas 
hipóteses sucessórias trabalhadas pelo 
amigo do ex-presidente Ernesto Geisel. 
Eles seriam o General Costa Cavalcanti, 
presidente da Itaipu binacional, Aure­
liano Chaves, vice-Presidente da Re­
pública e não é impossível que o gover­
nador Paulo Maluf venha a ter algumas 
fichas neste jogo. Na realidade, o grupo 
palaciano hoje é substancialmente di­
ferente daquele que trabalhou junto no 
governo Geisel e as articulações do ex- 
ministro demonstram o nível que a con­
trovérsia atingiu.

No outro ponto desta complexa ar­
ticulação politico-partidária, existe o 
nome do Ministro Octávio Medeiros, 
chefe do Serviço Nacional de Informações 
que não deixou de estar ao lado do pre­
sidente Figueiredo em quaisquer dos 
momentos possíveis ao longo de seu 
périplo pelos hospitais e casa de saúde. 
Medeiros é candidato daquilo que em 
outros tempos convencionou-se chamar 
de sistema e seus auxiliares acalentam a 
idéia com muito carinho.

A  história das sucessões dentro do 
regime militar criado em 1964 demons­
tram que o momento de substituição do 
presidente da República é, normalmente, 
a ocasião de crise. AconteJeu assim na 
substituição de Castello Branco, no im­
pedimento de Costa e Silva, nas ascensão 
da Junta Militar, na substituição da Jun­
ta Militar e na escolha do atual presiden­
te, General João Figueiredo que teve o 
privilégio de ter contra si um general de 
Exército, Euler Bentes Monteiro, can­
didato pelo MDB.

A  história recente autoriza a versão de 
que, ao contrário do que dizem os porta- 
vozes oficiais, as sucessões nunca são 
pacificas, nem em relação a elas as Forças 
Armadas movimentam-se de maneira 
unânirpe ou indivisível. A  sucessão de 
1984 já começa a mexer nas profundas do 
governo e foi a certeza de que o grupo 
palaciano tomava outro rumo que retirou 
Golbery do Couto e Silva de seu confor­
tável gabinete no Palácio do Planalto.

É muito cedo para fazer previsões, 
arriscar vencedores nesta luta política 
que hoje desenha-se com nitidez. O 
presidente da Itaipu binacional tem 
procurado manter-se no noticiário e em 
1983 vai inaugurar a maior hidrelétrica do 
mundo. O vice-presidente Aureliano 
Chaves mostrou uma impossível paciên­
cia no coordenar de seu governo interino. 
Maluf pretende ir ao Japão mesmo de 
cadeira de rodas. Enquanto isto, por 
motivos que somente ele conhece o Minis­
tro Octávio Medeiros não saiu das pro­
ximidades do presidente João Figueiredo 
nas últimas semanas.

Tudo isto fica mais claro se colocado 
na moldura da sucessão presidencial. È 
neste caminho que todos os pólos de poder 
estão trabalhando e muitas jogadas sutis 
e maliciosas vão aparecer naquele teatro 
muito especial da política brasileira.
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